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Residencia l 2 .5 9 0 .3 5 4
Res. Norm al 1 .3 6 2 4 1 2
Res. Baixa Renda 1 .2 2 7 .9 4 2

I ndust r ia l 6 .0 6 7
Com ercia l 1 7 6 .5 1 6
Rural 4 7 6 .2 7 6

4 5 .5 7 9Out ros

Total 3 .2 9 4 .7 9 2

Classes Nº  de Cons.

Res. Normal 41,35%

Industrial 0,18%

Comercial 5,36%

Rural 14,46%

Res. Baixa Renda 37,27%

Outros  1,38 %

* Dez / 2014

Classes de consumidores



 Lei Nº 9.991/ 2000

• Aplicação de 1% da ROL em Programas (PEE + P&D)

 Lei Nº 12.212/ 2010

• Aplicação de 0,5% da ROL no PEE (60% Baixa Renda)

 Resolução ANEEL Nº 556, de 18/ 06/ 2013

 Manual de Procedim entos do Programa de Eficiência
Energét ica - PROPEE(2013)

LEGI SLAÇÃO /  PROCEDI MENTOS



PROGRAMA - 1%  DA ROL

EE
PEE - PROGRAMA DE 
EFI CI ÊNCI A ENERGÉTI CA

50%

PED

PED - PROGRAMA DE 
PESQUI SA E 
DESENVOLVI MENTO

20%

50%
FNDCT - FUNDO SETORI AS 20%

MME - MI NI STÉRI O DE MI NAS 
E ENERGI A

10%

Lei Nº  9 .9 9 1 / 0 0   RES ANEEL nº  5 5 6 / 1 3



Lei 1 2 .2 1 2 / 2 0 1 0

PEE P&D FNDCT MME PEE P&D FNDCT MME

DISTRIBUIÇÃO 0,5 0,2 0,2 0,1 0,25 0,3 0,3 0,15

GERAÇÃO 0,4 0,4 0,2 0,4 0,4 0,2

TRANSMISSÃO 0,4 0,4 0,2 0,4 0,4 0,2

Lei 12.212/ 2010 (Al terou incisos I e III do art igo 1º  da Lei  9.991/ 2000)

Vigência: 21/ 01/ 2010 a 31/ 12/ 2015 A part i r de 01/ 01/ 2016SEGMENTO



OBJETI VO

 “Prom over o uso eficiente e racional de energia elét r ica em
todos os setores da econom ia por m eio de projetos que
dem onst rem a im portância e a viabilidade econôm ica de
ações de com bate ao desperdício e de m elhoria da eficiência
energét ica de equipam entos, processos e usos finais de
energia. Para isso, buscar m axim izar os benefícios públicos da
energia econom izada e da dem anda evitada no âm bito desses
program as. Busca-se, enfim , a t ransform ação do m ercado de
energia elét r ica, est imulando o desenvolvim ento de novas
tecnologias e a criação de hábitos e prát icas racionais de uso
da energia elét r ica.”

“PROPEE  - 2013”  



Resolução 5 5 6 / 2 0 1 3  aprova  PROPEE 

 Módulo 1 – Int rodução;

 Módulo 2 – Gestão do Program a;

 Módulo 3 – Seleção e Im plem entação de projetos

 Módulo 4 – Tipologia de projeto;

 Módulo 5 – Projetos especiais;

 Módulo 6 – Projetos com fontes incent ivadas;

 Módulo 7 – Cálculo de viabilidade;

 Módulo 8 – Medição e Verificação (M&V) ;

 Módulo 9 – Avaliação – Avaliação dos projetos e Program a;

 Módulo 10 – Cont role e Fiscalização.



PROPEE - Tipologia  de projeto

 INDUSTRIAL;

 COMERCIO E SERVIÇOS;

 PODER PÚBLICO;

 SERVIÇOS PÚBLICOS;

 RURAL;

 RESIDENCIAL;

 BAIXA RENDA;

 GESTÃO ENERGÉTICA MUNICIPAL;

 EDUCACIONAL;

 I LUMINAÇÃO PÚBLICA



PROPEE – Seleção e im plantação de Projetos

 A seleção de projetos do PEE deverá ser realizada por m eio
de Cham ada Pública, um a vez por ano;

 As cham adas Públicas de Proj eto – CPP , serão feitas para
as t ipologias citadas no slide anterior, exceto para Baixa
renda, Educacional e Gestão Energét ica Municipal;

 Projetos com t ipologia indust r ial, com ercio e serviços e rural
com fins lucrat ivos terão que fazer cont rato de desem penho
energét ico;

 Projetos com t ipologia Poder público, serviços públicos,
residencial, baixa renda, Gestão Energét ica Municipal,
educacional e I lum inação Pública a cont ratação é a fundo
perdido.



PROPEE – Cham ada Pública  de Projetos CPP

 A Cham ada Pública visa tornar o processo decisório de
escolha dos projetos e consum idores beneficiados pelo PEE
m ais t ransparente e dem ocrát ico, prom ovendo m aior
part icipação da sociedade;

 A cham ada Pública de Projeto – CPP , define critérios de
qualificação dos projetos, selecionados por um sistem a de
qualidade e preço, com notas at r ibuídas a diversos itens,
conform e “Critérios para Cham ada Pública de Projetos” ;



Meio Ambiente – Somos todos Responsáveis;

Conceitos de Eficiência Energética; 

Gestão da Energia Elétrica;

Programa de Gestão no Uso da Energia Elétrica;

Programa de Eficiência Energética da Coelce.



Meio Ambiente                      
Somos todos responsáveis

 “Nem só no poder público mora a obrigação de preservação do 
meio ambiente. Ela também é nossa! Então, que tal incluir na sua 
rotina pequenos e/ou grandes gestos de zelo?” 

Bruno de Castro – repórter do OPOVO.  
 “Você pode pensar: se eu fizer isso, como ajudo o meio ambiente? 
Simples, o consumo racional de todos geraria menos demanda por 
fornecimento de água e energia. Logo, menos mananciais seriam 
afetados e menos dinheiro público seria gasto no tratamento da água 
bruta e na distribuição para uso”;  

 “ O futuro é desafiador: Nossas reservas de petróleo e gás natural 
possivelmente se esgotarão até 2045, o clima está mudando e mais de 
um bilhão de pessoas necessitam de água potável. Os desafios serão
grandes oportunidades para soluções inovadoras que beneficiem a 
sociedade em geral.” 
( introdução catálogo da GE - 2012); 



Caminho da Energia

Eólica Solar Termoelétrica



Consumo

Potência 
(W)

Tempo (h)

KWh



Consumo

Potência 
(W)

Tempo (h)





A eficiência energética consiste na utilização da 
energia evitando os desperdícios;

Às vezes é necessária apenas uma mudança
de hábitos, outras vezes são necessários investimentos;

Sem medir, monitorar e estabelecer metas não se 
faz gestão.



Realização do diagnóstico energético;

Elaboração de um Relatório Técnico de soluções de eficiência;

Implantação, através de um cronograma financeiro, das 
alternativas técnicas atrativas financeiramente;

Criação da Comissão Interna de Gestão de Energia – CIGE;

Implantação de uma Campanha Interna de Mobilização do Programa e 
realização de Palestras educativa para o consumo consciente;

Implantação de um sistema de monitoramento e acompanhamento do 
consumo, estabelecendo metas de redução do consumo , conforme 
previsto no decreto  de boas práticas.

Etapas do Programa de Gestão no uso da energia  elétrica - PGE:



Projetos Socioam bienta is

Dicas de Segurança

Boas Práticas na
Gestão e Uso da 
Energia Elétrica
para Órgão  Público estadual.

Como economizar 
Energia?



 A – PRÁTICAS IMEDIATAS E PERMANENTES  
PARA PROMOVER O USO RACIONAL E 
EFICIENTE NOS ÓRGÃOS E ENTIDADES DA  
ADMINISTRAÇÃO  PÚBLICA DIRETA E 
INDIRETA:



 B – PRÁTICAS DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
NA AQUISIÇÃO E MANUTENÇÃO DE BENS E 
SERVIÇOS PELOS ÓRGÃOS E ENTIDADES DA  
ADMINISTRAÇÃO  PÚBLICA DIRETA E 
INDIRETA:



 C – PRÁTICAS DE SUSTENTABILIDADE EM 
PROJETOS, OBRAS E SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA DOS ÓRGÃOS E ENTIDADES DA  
ADMINISTRAÇÃO  PÚBLICA DIRETA E 
INDIRETA:



Equiva lência  de potência





Caso 1  – Subst itu ição de lâm padas 
incandescentes por  Led

Caso 2  – Subst itu ição de lâm padas 
f luorescentes por  Led

Equipamentos
Consumo 

anual (Kw h)
Custo (R$)

10 lâmpadas incandescentes de 60W 1.314,00 932,94

10 lâmpadasde LED de 9W 197,10 139,94

Economia anual 1.116,90 793,00

Economia mensal 93,08 66,08

210,00

3

Considerar: Uso de 6 horas x dia x 1 ano (365 dias)

Invest imento na compra das LED

Retorno f inanceiro em meses

Equipamentos
Consumo 

anual (Kw h)
Custo (R$)

10 lâmpadas f luorescentes de 15W 328,50 233,24

10 lâmpadasde LED de 9W 197,10 139,94

Economia anual 131,40 93,29

Economia mensal 10,95 7,77

210,00

27

Invest imento na compra das LED

Retorno f inanceiro em meses

Considerar: Uso de 6 horas x dia x 1 ano (365 dias)



Caso 3  – Subst itu ição de lâm padas 
f luorescentes tubulares por  tubulares a Led

Equipamentos
Consumo 

anual (Kw h)
Custo (R$)

180 luminárias de 1X40W LFT  c/  reator elet romagnet ico 19.388,16 12.796,19R$   

530 luminárias de 2x40W LFT c/  reator eletromagnet ico 114.174,72 75.355,32R$   

1.240 lâmpadas LED Tubular  de 18W 47.139,84         31.112,29R$   

Economia anual 86.423,04 57.039,21

Economia mensal 7.201,92           4.753,27R$     

37.200,00R$   

8

Invest imento na compra das LED

Retorno f inanceiro em meses

Considerar: Uso de 8 horas x 22 dia x 1 ano (264 dias - 2.112h)



Nunca ut ilize a parte t raseira da geladeira /  freezer para secar roupas.

Geladeira

Faça o degelo per iodicamente;

Não abra a porta sem necessidade;  

I nstale em locais com boa vent ilação;

Não guarde alimentos e líquidos ainda quentes;  

Não forre as prateleiras com vidros ou plást icos;  

Mantenha a borracha de vedação em bom estado;





Sim ulação de Consum o m ensal

R$HorasConsum o Norm al:

Aparelho de som (40W) 2h 1 ,0 9

TV em cores 20”  (90W) 7h 8 ,6 2

05 lâmp. incandesc. (60W) 5h 2 0 ,5 2

Ferro elét r ico (1000W) 30m in 6 ,8 4

Geladeira 2 portas (400W) 9h 4 9 ,2 4

Horas R$

Considerando 30 dias

Vent ilador (100W) 6 ,8 45 h

Liquidificador (300W) 1 ,0 315 m in

Aparelho de som (40W) 1 ,0 92h

TV em cores 20”  (90W) 7 ,3 96 h

05 lâmp. compactas ( 1 5 W ) 5 ,1 35h

Ferro elét r ico (1000W) 5 ,7 02 5  m in

Geladeira 1 porta ( 8 5 W ) 1 0 ,4 69h

R$ 3 7 ,6 4Tota l R$ 9 5 ,5 5 Tota l Ef iciente

Consum o Eficiente:

6h 8 ,2 1Vent ilador (100W) 

Liquidif icador (300W) 15 m in 1 ,0 3

Econom ia de 
R$  5 7 ,9 1





Cadastro
Palestra 

sobre uso 
eficiente

Visita à 
carreta 

Caminhos 
Eficientes

Troca das 
lâmpadas

Sorteio
Troca 

geladeiras





O que é o Ecoelce?

Programa que permite a 
troca de resíduos 

sólidos por bônus na 
conta de energia.



I NSTI TUI ÇÕES 
FI LANTRÓPI CAS

BÔNUS

20kg= R$ 0,40 18kg= R$ 32,40

20kg= R$ 2,40 6kg= R$ 0,72

VI DRO ALUMÍ N I O

PAPEL PLÁSTI CO

CLI ENTE

Com o Funciona





Que tal fazer separação do seu 
lixo e, com os recicláveis, ganhar 
bônus na sua conta de energia?! 

E, além do bônus, 
saber o quanto de gás 
carbono você evitou?! 





I NSTI TUI ÇÕES 
FI LANTRÓPI CAS

BÔNUS

20kg= R$ 0,40 18kg= R$ 32,40

20kg= R$ 2,40 6kg= R$ 0,72

VI DRO ALUMÍ N I O

PAPEL PLÁSTI CO

CLI ENTE

Conta Verde



O Coelce nas Escolas é
Um projeto do PEE, sendo uma

aplicação do tema educação
ambiental ,conforme

metodologia Procel nas
Escola , desenvolvida pelo

Procel/Eletrobrás e

reconhecida pela UNESCO,
como forma básica de assimilação por parte de educadores, alunos e de suas

comunidades dos princípios e procedimentos para o combate ao
desperdício de energia , ressaltando a importância de usar da melhor
forma a energia, sem tirar o conforto, otimizando as condições para melhoria

da qualidade de vida de todos que habitam na comunidade escolar.







Fornecer estrutura para suprimento de energia elét rica à clientes com

dependência clínica de equipamentos elétricos , por meio de geração solar

fotovoltaico , incluindo todos os elementos necessários para garant ir o

funcionamento dos equipamentos por período suficiente para manter a vida,

no caso da falta de energia elét rica da rede.



M ontagem de um sistema com geração solar fotovoltaica em 60 clientes do cadastro de

eletrodependentes da Coelce (30) e da Ampla (30), conforme Resolução 482 da Aneel.

Tal conjunto será suportado por um sistema inteligente para, em caso de falha no suprimento

de energia elét rica pela rede, alimentar os equipamentos clínicos essenciais à vida do

paciente, como um sistema individual de Geração de Energia Elét rica, conforme Resolução

Aneel 493.

MICRO REDE
ALIMENTAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS ESSENCIAIS À VIDA

CONTROLADOR
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 R$ X,00

Doação

Cliente

Doação = 20% do Bônus

R$ X,00 – Bônus



O projeto iniciou em dezembro de 2009 e já trocou mais 
de 24.300 aparelhos, com mais de 11 milhões e meio de 
reais em bônus e 85 projetos beneficiados com o projeto.



Hospital 
São José Faculdade de 

Farmácia
Hospital César 
Cals

Faculdade de 
Odontologia

Hospital Assis 
Chateaubriand

Santa Casa de 
Misericórdia de 
Sobral

Hospital 
Universitáro
Walter Cantídio

I nstituto Dr. 
José Frota

Hospital 
Albert Sabin

Hospital Geral 
de Fortaleza

Hospital de 
Messejana

Santa Casa de 
Misericórdia de 
Fortaleza



Hospital São 
Francisco

Hospital São 
Lucas

Hospital 
Municipal de 
Caucaia

Hospital 
Municipal de 
Maracanaú

Hospital São 
Vicente

Hospital da 
Policia Militar

Hospital Gonzaga 
Mota da Barra do 
Ceará

Hospital Nossa 
Senhora da 
Conceição

Hospital 
Maternidade 
Agenor Araújo

Hospital Regional 
de I guatu

Hemoce - I guatu



Centro de 
Ciências da 
Universidade 
Federal - UFC

Universidade 
Estadual - UECE

Centro de Ciências 
Agrárias da 
Universidade 
Federal - UFC

Centro de 
Tecnologia da 
Universidade 
Federal - UFC

Centro Federal 
Tecnológico 
CEFET Fortaleza

Centro Federal 
Tecnológico
CEFET Cariri

Universidade 
Regional do Cariri 
URCA

Universidade de 
Fortaleza 
UNI FOR



Superintendência 
da Policia Civil 28 Delegacias

Academia de 
Policia CivilI ML - Fortaleza

13 Batalhões de 
Policia Militar

Quartel de 
Comando Geral

Academia de 
Policia Militar

07 Agrupamentos 
de Bombeiros

I nstituto de 
I dentificação

Gabinete do 
Comando

Núcleo de 
Resgate 

Núcleo de Busca 
e Salvamento



Escolas Estaduais e Municipais  60
Universidades 10
Energia  Conservada ( MWh/ano) 6.059
Demanda ( KW ) 2.419
Investimentos  (R$) R$ 5.783.512

Hospitais estaduais e Municipais 19
Energia  Conservada ( MWh/ano) 5.663
Demanda ( KW ) 1.885
Investimentos  (R$) R$ 3.198.568

Prédios da PM, Policia Civil, Corpo de Bombeiros Forum CB 58
Energia  Conservada ( MWh/ano) 6.308
Demanda ( KW ) 1.809
Investimentos  (R$) R$ 6.304.860

COELCE SOLIDÁRIA COM A EDUCAÇÃO PÚBLICA
PROJETO DE EFICIENCIA ENERGÉTICA DE PRÉDIOS PÚBLICOS

COELCE SOLIDÁRIA COM A SAÚDE PÚBLICA
PROJETO DE EFICIENCIA ENERGÉTICA DE PRÉDIOS PÚBLICOS

COELCE SOLIDÁRIA COM A SEGURANÇA PÚBLICA
PROJETO DE EFICIENCIA ENERGÉTICA DE PRÉDIOS PÚBLICOS

PROGRAMA DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA COELCE 
INDICADORES



Orientação para formatação de projetos, viabilizando a part icipação

no processo de Chamada Pública do PEE da Coelce;

I mplementação de Projetos de EE em Prédios Públicos do 
PEE Coelce 2015;

Realização do Curso de Gestão Eficiente da Energia 
Elét r ica, em  conform idade ao Decreto 31.723 ;
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